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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 45 de Maio.) | 
PRESIDENCIA DO SNR. SOUNE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente, e ú 

Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino. 

ORDEM DO DIA. 

“Continuação da discussão do projecto n.º 109. 


“O snr. Peneima Gancez : — disse, que pedi- 
ra a palavra sobre esta” questão unicamente pa- 
ra motivar O seu voto; e não procuraria exa- 
cerbar Us animos, como já se tem feito; que 
só deve ser tractado pelo lado economico; e não 
pelo político ; e sentia que hontem o orador que 
o precedou terminasse o seu discurso, dirigin- 
do so lão violentamento ao snr. ministro da 
fazenda, no qual aliás se reconheciam dotes es- 
timaveis, tanto pessoses, como de adiministra- | 
são; é achava inconvenientissimo que qualquer 
ministro assim: fosse tractado; porque faria com 
que os homens de bem c de vergonha vies- 
sem a recusar as cadeiras minisleriacs, para se 
não exporem ás iras e violencias dos seus ad- 
versarios. 

Entrando na materia disse, que tambem se 
julgou contradictorio o snr. ministro da fazen- 
da, porque escrevco um relatorio, mostrando a 
vantagem da regie, e agora sustenta o princi- 
pio da arrematação; mas o relatorio des. ex à, 
mostrando a vantagem da regie, não faz mais 
do que chamar a attenção publica sobre este 
assumpto, afim do ser estudado e apreciado ; 
e não indica que desde já se execute esse sys- 
tema para o qual não ha por ora nada prepa- 
rado; e seria uma temerida le arriscar O pro- 
ducto de um valioso rendimento em ensaios de 
outro systema.. 

- Que a sua experiencia lhe mostrava; que 
alguns dos rendimentos do estado eram muito 
mais produetivos,. quando eram arrematados, do 
que sendo administrados por conta do gover- 
no; e quando ema sabida de todos a larga es- 
caln, em que entre nós se faz o contrabando, 
eugmentavam os receios pela diminuição da re- 
ceita se o tabaco fosse administrado pelo go- 
verno: 

Passou a responder aos argumentos, que se 
teem apresentado contra a arrematação, e que 
se fundam nos vexames, que sofre » publico, 
na incerteza das condicções; na parte penal 
a no direito de perdoar que se dá aus arrema- 
tantes ; observando, que lvavendo o monopolio, 
tanto por alministração como pela arrematação, | 
os vexames hão-de ser os mesmos, aliás o mo- 
nopolio não renderá ; em quanto á incerteza 
das condições já o snr. ministro da fazenda de- 
clarou quaes ellas são; e na especialidade se 
poderá tornar mais claro este ponto; e o mes- 
mo diria com respeito á parte penal; e emfim 
em quanto ao direito de. perdoar que so dá 
aos contractadores, é uma das razões por que 
mpprova O projecto; O que não aconteceria tal- 
vez, se se lho negasse esse direito. 

Depois de mais algumas considerações ter- 
minou votando pelo projecto na generalidade. 

O snr. Nogueira Suanes : — disse, que tam- 
Dem não concurreria para azedar o debate, tra- 
etando lão sómente da materia, e começaria por 
observar que votava pelo systema da adwinis- 
tração, não “por eppusição ao governo; porque 
tanto elle como «s seus amigos politicos não 
negaram os seus votos ao governo, nem na ex- 
tinção do subsidio litlerario, e do monopolio do 
sabão, nem no contracto para o caminho 
ferro; e só votam agora contra n'esta questão 
é por que ha muito leem as suas convi- 
eções formadas sobre ella, e por que estão 
convencidos da opportunidado de se levar a ef- 
feito esta medida importante. 

Que se tem argumentado com o risco da 
diminuição da receita, que sollreria o thesou- 


= 


ro com o systema de administração; mas já o | zenda declarou que o lucro deste genero era” 


snr. ministro da fazenda provou a vantagem 
«esto systema no relatorio que escreveu : e além 
disso a experioncia do que se tem passado em 
oulros paizes prova que este systema tem dado 
progressivamente vs melhores resultados ; e não 
é de esperar, nem ha causa alguma que actue, 
para que entre nós não déos mesmos resultados, 
. Passou a responder aos argumentos, que se 
teem apresentado contra o systema da admi- 
nistração, procurando mostrar a sua proceden- 
cia; o entrando na analyse dos artigos fez ver 


de | 


quaes são as condições e mais legislação em 
vigor, com que se pretende fazer a arremata- 
ção; e é necessario sobretudo reformar o sys- 
tema penal; porque não espera, que esta ca- 
mara approvea concessão, de juizes privativos ; 
o .que é uma injuria a toda a magistratura por- 
tugueza, nem mesmo conserve o grau que tem 
algumas das penas, porque são barbaras; e 
não leem cabimento n'este seculo. 

Que por todas estas razões; e por julgar 
que é agora opportuno adictar o systema da 
administração, votava contra a arrematação do 
contracto. 

O snr. Sicvestre Riseiro: — disse, que 
callavam, no seu animo as considerações que 
acabava de fazer o orador antecedente, em quan- 
to á intensidade das penas que se impunham 
por este objeclo ; mas esperava que tanto a com- 
missão como o snr. ministro da fazenda não 
duvidariam vir a um accordo no sentido de as 
modificar; e era este um negocio que devia ser 
considerado na discussão na: especialidade. 

“Que um dos argumentos apresentados pe- 


"lo mesmo orador fui o da opportunidade de se 


ensaiar o systema da administração ; as esta 
questão é ludo; é uma medida destas não po- 
de ser tomada repentinamente; é preciso que 


| aropinião publica se forme primeiro a respeito 


della; 


didas pars acabar com o tralico da escravatu- 


emfim para a liberdade do comercio, levaram 


cessario preparar a opinião pablica de tal modo, 
que por fim os proprios adyersarios de taes me- 
didas vieram a propol-as ou apoial-as. 

Que na actualidade não suppunha que as 
cousas estivessem preparadas para se encelar a 
administração por conta do estado; e nestes 
termos decidia-se pelo systema da arrematação. 

Depois de mais algamas considerações, ter- 
minou respondeniy aos argumentos, que se teem 
apresentado contra o projecto. 

O snr Luciano DE Castro: — começou a 
fazer algumas ponderações contra o projecto ; 
mas como désse a hora ficou com a palavra 
reservada para ámanha. 

O snr. presimente: — dando para ordem 
dodia de ámanhã a continuação da que vinha para 
hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 16 de Maio. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE- 


58 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 
Deu-se á correspondencia o competente 
destino. 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 109. 


o seu discurso começado na sessão de hontem 
disse, que aquelles que votavam pelo systema 
da administração do tabaco por conta do esta- 
do, longe de estarem em opposição ao governo 
estão conformes com o voto do snr. ministro 
da fazenda, expresso manifestamente no seu 
relatorio. 

Que a liberdade de commercio do tabaco 
é o desideratum a que todos aspiram; mas não 
"estando as cousas preparadas para este (im, 
forçoso é adoptar o monopolio, e só resta apre- 
ciar se é mais vantajoso por meio da arremata- 
'ção, se por meio da administração; e fazendo 
differentes ponderações, decidiu-se pela admi- 
| nistração, porque os males do monvupolio hão- 
de ser menos intensos, do que o são pelo sys- 
tema da arrematação. 

Observou ainda, que se não pode conhe- 
cer verdadeiramente qual é o interesso que 
tiram do tabaco os arrematantes, mais deve 


ainda ha pouco, quando so tractava da abolição 
do monopolio do sabão, o snr. ministro da fa- 


grande, e que se nao podia verdadeiramente 
apreciar; e devendo supôr-se o mesmo a res- 
peito do tabaco, é esta mais Uma razão para 
ser administrado por conta dv estado, para se 


conhecer o seu verdadeiro” rendimento. 


| Depois de mais algumas considerações, 


terminou votando contra o projecto. 

| O snr. Meto Soanes (sobre a ordem). — 
sustentou e mandou para a mesa uma substi- 
o ao projecto n.º 109, para que a arre- 
matação do contracto do tabavo seja por 6 an- 


que elles não podem passar como estão; por 
que em primeiro logar é preciso definir bem 


| artigo 5.º do projecto da commissão; 


devendo ter-se em consideração o que 
se tem feito em Inglaterra, onde as grandes me- | 


ra, para à reforma eleitoral, para a emancipa- | 
cão dos calholicos, para a lei dos cercaes; e, 


todas ellas muito tempo a resolver; e [vi ne-| 


supôr-se que são muito importantes, pórque, | (em 


nos, e modificand> as penas que veem no arti- | 


Foi admittida, e ficou tambem em discus- 
são. 

O snr. José Estevão (sobre a ordem): — 
tambem mandou para a mesa uma substituição 
ao projecto, para que o tabaco passe para a 
| administração do estado, conservando-se o mes- 
| mo pessoal com os vencimentos que teem, e o 
mesmo systema d'administração, que leem os 


| mesmos vencimentos que teem os actuaes. 

Fui admittida, e tambem ficou em discus- 
são. 
| O snr. Reseto Casar: — observou, que 
a questão tem sahido do campo em que de- 
via ser traclada, porque não discutem as con- 


| cahido ; mas tracta-se d'uma questão economi- 
ca, que deve ser consiterada só debaixo d'um 
interesse publico, e não das paixões politicas 
e pela sua parte ainda que não preste o seu 
| inteiro apoio á administração, não ha-de ser 
| nas questões governamentaes, que ba-de bir 
| pôr embaraços ao governo, 

Em quanto à questão diria, que se por 
ventura se tractasse da liberdade de commercio 
| do tabaco, persuadia-se que não haveria um 
| voto contra ella; mas traclando-se unicamente 
de conservar o munopolio, restava saber se era 
mais conveniente que fosse administrado por 
conta du governo, se por arrematação; e a sua 
opinião era por este ultimo systema, fundan- 
do-se em que, a administração particular é mais 
economica que a do estado; que O governo 
não é o mais proprio para gerir um estabe- 
'lecimento fabril; que não se deve arriscar 


[um rendimento avultado, na incerteza se o 
systema dará os mesmos resultados; e os ve- 
xames são inherentes ao monopolio, em ambos 
os systemas, só com a differença que das vio- 
lencias do governo não ha para onde appellar, 
| devendo suppor-se que traz sempre uma maio- 
(ria, que o ha-de relevar dos excessos que pos- 
sa commetter; e que alem de tado isto, não 
deseja que se colloquem á sua disposição, mais 
[16 mi empregados, que hão-de augmentar a 
influencia eleitoral do governo. 

Por todas estas rasões voltava pelo projecto. 

O snr. ReneLto DA SiLva: — disse 
uia considerava questão politica aquella de que 
se traclava ; mas sim como questão economica; 
(e pela sua parte, desde 1852 está empenhado 
em resolver, este negocio no sentido da adr 
nistração por cunta do estadv; e não ha razão 
nova que abale a sua convicção , 
| admirar que no anno de 1857, ainda se este- 
'ja discutindo , se deve acabar a arrematação 


Sendo meio dia, verificada a presença de | do contracto do tabaco ; não se tendo sequer | 
em conta os desgostos que esta questão tem cau- | 


sado aos homens do estado; e que só por es- 
devia acabar-se com o systema da 
arrematação. 

| Que era preciso fallar francamente e dizer 
| que o monopolio em ambos os systemas, é sem- 
pre monopolio, com todos os seus vexames ; 
inas sendo certo, que os ontros paizes muito 


pta rasão 


O snr. Luciaxo DE Castro: — continuando | bem administrados, teem tirado maiores van- | 
tagens, da administração, do que da arremata- | 


| ção, convinha que fizessemos o mesmo ensaio; 
que era, para admirar que se encarecessem tanto 
tos riscos da alministaação quando todos con- 
cordavam, que se o preço da arrematação não 
chegar a 1:321 contos, acabam todos esses ris- 
cos, e a administração é por conta do estado. 

Tendo dado a hora pediu ficar com a pa- 
lavra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. Presipexte : — dando para ordem 
do dia de segunda feira, a que vinha para ho 
je, e mais os projectos n.ºº 99, e 98, levan- 
tou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


] ———— esa 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA AO 
PORTO. 


A camara dos Pares na sessão de hon- 
approvou na generalidade o projecto pa- 
ra2 construcção do caminho de ferro de Lis- 
boa ao Porto. Uma participação lelegra- 


correspondente da capital, e que em seguida 
“publicamos, é que nos dá esta impor 


| tante noticia. 


| DESPACHO PARTICULAR. 

| Do Telegrapho Electrico de Lisboa. 
| Do correspondente do Commercio po Porto, 
| ao mesmo Jornal. 

| Lishoa 26 de Maio, às 9 horas da manhã. 


A Camara dos Pares aprovou por 35 
| votos contra 5, o projecto do caminho de 


| contractadores ; e nomeando tres caixas com os | 


tradicções em que suppõem que alguem tem | 


que | 


sendo para | 


phica qne acabamos de receber do nosso | 


| ferro de Lisboa ao Porto. — A votação foi 
nominal. — Começa hoje a discussão na 
especialidade. — 
Telegrapho Electrico na Casa Pia do 
| Porto, data ut supra, ás 9 horas e 6 mi- 
'nutos da manhã. 
| Antonio Martins Vianna. 
1.º Sargento do corpo telegraphico. 


— 


| CONCORDATA. 


| Vaxos apresentar aos nossos leitores 
|a Concordata celebrada entre a corôa de 
Portugal e a Santa Sé sobre o padroado 
do Oriente. E' um documento em que mui- 
'to se tem fallado, e que será assumpto 
| para acaloradas discussões. 


| Em Nome da Santissima e Individua Trin- 
dade. Sua Santidade o Sumo Poxricire PLO 
| NONO e Sua Magestads Fidelissima El-rei Dom 
Pedro V. Tendo resolvido fazer um Tratado, no 
qual se estabeleçam os artigos de concardia 
para a continuação do exercicio dos Direitos 
do Padroado' da Corda Portugueza na India e 
| China, nos termos constantes dos mesmos ar- 
tigos; nomearam para este fim dois Plenipo- 
tenciarios, a saber: por parte de Sun Santidade 
o Eminentissimo e Reverendissimo Senhor Car- 
dial Camillo Di Pietro, Pro-Nuncio Apostolico 
em Portugal; e por parte de Sua Magestado 
| Fidelissima o Excellentissimo Senhor Rodrigo 
[da Fonseca Magalhães, Par do Reino, Conse- 
| lheiro «Estado efectivo, Ministro e Secretario 
| Estado honorario e Grão-Cruz da Ordem de 
| Nosso Senhor Jesus Christo; os quaes, trocados 
| os seus respectivos plenos poderes, é achando- 
[osem boa a devida fórma, convieram nos ar- 
| tigos seguintes: 
) Artigo 1.º Em virtude das respectivas Bul- 
'las Apostolicas, e na conformidade dos Sagrados 
| Canones, continuará o exercicio do Direito do 
| Padroado da Corda Portugueza, quanto á India 
| e China nas Cathedraes abaixo declaradas. 

Art. 2.º Quanto á India: 

Na Egreja Metropolitana e Primacial de 
oa; na Egreja  Archiepiscupal ad honorem do 
Cranganor; na Egreja Episcopal de Cochim; na 
EgrejaMBpiscopal de S. Thomé de Meliopor e 
na Egreja Episcopal de Malaca. 

Art. 3.º Quanto á China: 
| “Na Egreja Episcopal de Macau. 
| Art. 4.º Concorda-se em que a Provincia de 
QuamSinão ficará incluida de futuro na Jurisdieção 
seopal do Macau, e por consequencia no 

Padroado; reservanc Sua Santidade tomar 
livremente mw'esta Provincia, em utilidade dos 
| fieis, as determinações que julgar convenientes 
e necessarias. 

Art. 5.º O Santo Padre reserva-se fazer 
"o mesmo quanto á Ilha de [ong-Kong, a 
qual, posto que incluida na Provincia de Kuang- 
Tong (Cantão), ficará separada da Jurisdisção 
Episcopal de Macau, e fóra do Padroado. 

Act. 6.º A Jurisdicção do Bispado de Macau, 
o o Padroado na China, comprebenderá assim 
do ora em diante o territorio, que lhe pertence, 
| segundo as respectivas Bullas; a saber: Macau, 

Provincia de Kuang-Tong (Cantão! e as Ilhas 
adjacentes; exceptuadas sómente a dita Provin- 
tcia de Qu Si e a Ilha de Hong-Kong. 

Em vista das considerações de 
conveniencia religiosa, offerecidas por parte da 
Santa quanto á erceção do um novo Bispado 
sm alguma parte do territorio actual do Arce- 
bispado de Goa, o Governo Portuguez, como 
Padroeiro, contribuirá quando d'elle dependa, 
para que esta ereção se realiso opportunamen- 
te nos termos e nas localidades, que de accordo 
com a Santa Sé se reputarem imbis convenien- 
tes á boa administração d'aquella Egreja e ú 
| cemmodidade dos livis. 

icará separado da Jurisdicç; 
Malaca e do Padroado a Ilha de 
Pulo-Penang, a respeito da qual tomará Sua 
Santidade as disposições, que lhe parecerem op- 
portunas. 

Art. 9.º Mas a Ilha de Singapura conti- 
| nuará a pertencer ao mesmo Bispado de Malaca; 
te poderá na mesma Ilha estabelecer-so a Re- 
| sidencia Episcopal, conservando o Prelado o 
[titulo de Bispo de Malaca. 

«Art: 10º Devendy o territorio de cada um 
dos Bispados sullraganeos da India acima men- 
cionados, ler lal extensão, que n'elle se não 
| dilliculte o promplo e proficuo exercicio da 
Jurisdicção Episcopal; as Altas Partes Coutra- 
| tantes convem em que, dé accordo, se proceda 

á circumseripção dos mesmos Bispados, que 
parecer mais adequada áquelle fim. 


-s) 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Art. 1.º O Santo Pallre, tendo-em vista 
os deveres dictados pelo Seu Apostolico Minis- 
terio, e desejando que se ponha quanto artes 
termo, ás desintelligencias e pertorbações, que 
têem aflligido e ainda aMigem as Egrejas das 
Tudias Orientaes, com grave prejuizo dos inte- 
resses da Religião e da paz publica dos fieis 
das mesmas Egrejas,- situação esta que Sha 
Santidade. não poderia ver continuar sem acu- 
dir-lhe coma remedio competente: -e Sua Ma- 
gestade Fidelissima o Senhor Dom Pedro v, 
animado do mesmo desejo de ver  prosperas 
aquellas Egrejas, e restabelecido o socego nas 
suas respoctivas Christandades: concordaram em 
que se proceda sem demora á feitura de um 
Acto Adilicional ou Regulamento, no qual se 
fixem os limites dos ditos Bispados do Padroade, 
nos termos do artigo antecedente. 

Art. 12.9 Nas Bullas dos Bispos, que forem 
apresentados, deverá fazer-se menção dos limi- 
tes, que, «de «commum accordo, se fixarem. 

Art. 13.º Para-este fin serão nomesilos dois 
Mommissarios, m:m por cada uma das Altas Partes 
Contratantes, os quaes animados de espírito de 
conciliação, e conhecedores das localidades, 
proponham as respectivas circumscripções de 
«ada Diocese. 

A estes commissarios serão declarados os 
territorios, em que as Altas Partes Contratantes 
se lem aecordado, que continue o exercício do 
Padroado da Corda de Portugal. 

Art. 14.0 Nas partes do territorio, que fi- 
earem fóra dos limites assignados ás supramen- 
eiunadas Dioceses na Índia, poderão erigir-se, 
com as competentes formalidades, novos: Bis- 
pados, o esercicio de cujo Padroado pela Corda 
Portugueza começará desde então. 

Ar 45. a vista do que se acha con- 
«vindo «sobre -a materia do artigo selimo do pro- 
seute Tratado, Sua Santidade annue a atcor 
«dar à insliluição Canonica é pessoa, que por 
Sua Magestade. Fidelissima fôr nomeada e apre- 
sentada para a Egreja Metropolitana de Gen. 

E as Altas Partes “Contratantes concordam 
om que, logo que se efectue a posso do novo 
Arcebispo, passem os commissarios nomeados a 
oecupar:se da definitiva circumseripção da Dio- 
cese, que deve erigir-se no tenriturio do qes- 
amo Arcebispado, na conformidade e pára os 
lins do “eitado: artigo: selimo. 

Outrosim concordam as mesmas. Altas Par- 
tes Contratantes em que para o exercicio da 
Furisdieção. Ordinaria do novo. Arcebispo se de- 
«larem, como limites provisorios do seu terri- 
torio, as Bgrejas e Missões, que ao leimpo da 
assignatura do presente Tratado estiverem de 
facto na obediencia da Sé Arthiepiscopal ; de- 
vendo ficar na pacifica cbediencia dos Vigarios 
Apostolicos todas as outras. que na mesma da- 


definitiva constituição canônica do Bispado que 
da-de erigir se. 

E au passo que se fôr concluindo e ap- 
provando a circumseripção das Divceses Suffra- 
gancas da India, e efleitoando o provimento 
«anoniço dos respectivos Bispos será successi- 
xamente. reconhecido pela Santa Sé n'essfs Dio- 


eeses o exercicio da. Jurisdic 
do mesmo Arcebispo 

Art. 16.º4' medida que se [ôr estabele- 
condo. a ciroumseripção de qualquer dos Bis- 
pardos Sullraganeos da: India, e achando-se pro- 
vida de meios convenientes a Só Episcopal, 
será admiltida pelo Suxmo Pontirice a apre- 
sentação do Bispo, feita pelo Real Padroeiro 
Porluguez: e expedidas que sejam as respect- 
vas Bullas confirmalorias , remover-se-hbão suc- 
«essivamente do territorio do Bispado o Viga- 

o om Vigarios Apostolicos, que n'elle existi 
rem; a fim de que o Prelado nomeado possa 
entrar no regimen da Diverse. 

Art, 17.º O presente Tratado, com os sens 

dois annexo À e B, que d'elle furmam parte inte- 
grante, será ratilicado pelas Altas Partes Con- 
tralantes, e as Ratificações Irocadas em Lisboa 
dentro de quatro mezes, da dota da assigualu- 
ra, ou antes se [dr possivel, 
1 fé do que os Pleuipotenciarios acima 
nomeados assignaram em originaes duplicados, 
portuguez e italiano, o mesmo Tratado, e lhe 
pozeram o Sell de suas Armas. 

Feito em Lisboa aos vinte e um 
mez de Feverciro 
cincventa e sete, 

(L. S) Camillo Card. Di Pietro P. N. A. 

(L. S.) Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Está conforme. == Secretaria d'Estado dos 
Negocios, Estrangeiros de Março de 1857. 

Emílio Achilles Monteverde. 


o. Metropolitica 


dias do 
do anno de mil oitocentos 


ANNEXO — A. 


No artigo sexto do Tratado, firmado em 
data de hoje pelos abaixo assignados, deciarou- 
se, que n Jurisdieção do Bispo de Macau deve 
comprebender a Provincia de Cantão (Ruang- 
Tong) e as Elhas adjacentes, entre as quaes a 
principal, quanto a Christandades, é a Ilha de 
Mainan; em visia porém do que se concordou 
nas Conferencias, e pelos motivos ponderados 
m'ellas por ambos os Negociadores , julgon-se 
epportuno demorar pur um praso de tempo de- 
terminado o exercicio exclusivo da Ju dicção 
Ordinaria do Bispo de Macau nos territórios 
das ditas Provincia e Ilha. Este proso fui li- 
mitado a um anno improrogavel, que deverá 
ter princípio do dia em que o Tratado obli- 
ver a Ralilicação das duas Altas Partes Con- 


itrotantes; e findo que seja o onno, terá in- 
ieira execução o referido artigo sexto: promet- 
tendo se por parte do abaixo assignado Nego- 
ciador Portuguez, que se procurará pelo Real 
Patroado augmenter o numero de habeis e ido- 
neos Missionarios, que, alem dos existentes, se 
empreguein na conservação e na prorogação da 
Fé Catholica n'aquellas Regiões 

E a fim de que este especial accordo te- 
nha a força do Tratado, e seja considerado 
como parte integrante delle, não só vae assi- 
gnado pelos duis Negociadores, mas tambem 
será ratificado conjuntamente com o mesno 
Tratado por ambas as Altas Partes Contratantes. 

isboa, xinto e um de Fevereiro de mil 
oitocentos cinecenta e seta, 

Camillo Card. Di Pietro P. N. À 
Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Está conforme, = Secretaria "Estado dos 

Negocius Estrangeiros, em 31 de Março de 1857. 
Emilio Achilles Monteverde. 


ANNEXO — B. 

Tendo-se dito no artigo decimo terceiro do 
Tratado, firmailo no dia de hoje sobre o Padroa- 
do da Corôw Portagueza no Oriente, que aos 
Commissarios, imcumbidos de propor as re 
peclivas cireumscripções das Dioceses da India, 
mencionadas vo mesmo Tratado, se dará co- 
nhecimento dos terrilorios, em que as Altas Par- 
tes Contratantes convem que continse o exer- 
cicio do referido Padrondo Real Portuguez; os 
abaixo: assignados, Plenipotenciarios Pontifício e 
Portuguez, declaram para completa: inteligencia 
do mesmo artigo, que as ditas Altas Partes 
Contratantes se trem accordado em que o ter- 
ritorio do Padroado da Cerôa de Portugal na 
India seja o territorio da India Ingleza; en- 
tendendo-so por estas palayras as Lerras sujeitas 
immediata ou meiliatamente ao Governo Brita- 
tannico: e que portanto devem os Commissa- 
rios nomeados para a cireamscripção das Dio- 
ceses ter em vista por nm lado, que as loca- 
lidades pertençam á India Ingleza na epção 
referida; é bem assim o estabelecimento de 
Missões Portuguezas, e as fundações de Reli 
gião e de piedade por esforços e genero: 
do Governo de Portugal, e de seus subilitos 
Ecelesiasticos om Seculires, embora algumas 
«essas fundações nãn estejam actnalmento na 
administração de Sacerdotes Portuguszos ; por 
eutro lado a mais commoda a prompta assis- 
tencia espiritual do Pastor no seu rebanho, se- 
gundo a extensão e distancia das Missões, e 
numero das Christandades, e atras cirgumstan- 
cias, que devam attender-se para melhor se con- 
seguir o mesmo fim, 

Deelaram mais os abaixo. assignados, que 
as Állas Partes Gonteatantes concordam em quo 
este Acto baja a mesma força do Tratado, e 
como tal obrigue a ambas as ditas Altas Par- 
tes Contratantes, que os abaixo assiguados teêm 
a honra de representar. 

As mesmas, Altas Partes Contratantes o ra- 
tilicarão conjuntamento com o Tratado. ! 

Lisboa, vinte e um de Fevereiro de mil 
oitocentos cincornta e sete, 

Camillo Card. bi Pietro P. N. A. 
Rodrigo da Vonseca Magalhães. 

Está conforme. — Secretaria d'Estado dos 

Negocios Estrangeiros, em 31 de Março de 1857. 
Emilio Achilles Monteverde. 


de 
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LISBOA 24 DE MAIO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Acabamos de vos participar pelo telegrapho 
electrico, que a camara dos deputados appro- 
vou hontem, por 74 votos contra 50, a pro- 
posta para ser renovada a arrematação do con- 
tracto do tabaco | Pareceu nos que não dev 
mos deixar os leitores 4 espera do correio de 
hoje para lhes dar a certesa de que estava cun- 
sumada esta grande iniquidade | 

Está pois novamente sanccionado o con 
tracto do tabaco | Votou-se a existencia da mais 
anomala , da mais odiosa instituição que ha 
neste paiz ! Votou-se que o povo continue a 
ser vexado , opprimido, tyranisado | Votou se 
a conservação d'um estado no estado | Vutou- 
se completo despreso , avs votos da vpinião pu- 
blica, ás ,inslancias da nação inteira | 

Ainda bem que so dicidiu que a votação 
fosso nominal. Todo o paiz deve saber quaes 
foram osseus representantes, que votaram con- 
tra a “existencia do contracto do tabaco, 
quaes foram os que votaram a favor delle, 


Votaram contra o contracto do tabaco. 


Os snrs. José Estevão, José Ferreira Pinto 
Basto, Fontes de Mello, Cnsal Ribeiro, Anto- 
uio Rodrigues Sampaio, Luiz Augusto Rebello 
da Silva, Alberto Antonio de Moraes Carvalho, 
Agostinho Pachecy Leite Betlencourt, Antonio 
Augusto Sequeira Thedim, Antonio de Azevedo 
e Cunha, Antonio Correia Heredia, Antonio 
Ferreira Girão, Antonio José de Barros e Sá, 
Antonio José da Canha e Sá, Antonio José Pe- 
reira Serzedello, Antonio de Mello Brayner, 
Antonio Pereira Menezes, Antonio Xavier Ro- 
drigavs Cordeiro, Agusto Sebastião de Castro 
Guedes, barão das Lages, Barlholomeu dos 
Martyres, Bernardo Francisco da Costa, Carlos 
Cyrillo Machado, Carlos Possulo de Sousa, 
Francisco Antonio Barroso, Francisco de Re- 
zende, Guilhermo Dias Pegado , João Anas- 


tacio Dias Grande, José Maria Alves de Sá, 


João de Roboredo, João de Sousa Machado , 
Joaquim Pinto de Magalhães, Jusé Guedes de 
Carvalho , José Luciano de Castro, José Maria 
WAbreu, Latino Coelho, José Teixeira de Quei- 
roz, Lourenço d'Aboim, Lourenço de Sousa Ca- 
bral, Luiz Antonio Nogueira, Luiz da Camara 
Leme , Mendes Leite, Miguel do Canto, Pedro 
dacomo Correa, Nogueira Suares, Sebasti 
Frederico Rodrigues Leal, Thomaz de Carvalho, 
D. Antonio da Custa, e Joaquim Gonçalves 
Mamede. - 


Votaram a favor do contracto do talzco 


Os sars. Antonio Rodrigues Vidal, Abelino 
de Figueiredo, Alexandre de S. Thomaz, Mello 
Castro e Abreu, Antonio d'Azevedo Mello e Car- 
valho, Antonio Cabral de Sá Nogueira, Antonin 
da Sousa Gião, Antonio Emilio Correia de Sá 
Brandão, Gonvêa Ozorio, Duarte de Campos, 
Antonio José Coelho Lousada, Antonio Linz de 
Seabra, Antonia Pequito de Seixas , Pinto de 
Albuquerque, Antonio de Serpa, Costa Veiga 
Aristides Ribeiro Abranches, Angasto Xavier da 
Silva, Barão d'Almerrim, Bento de Castro, Ber- 
nardo elho do Amaral, Bernardo de Serpa, 
Pereira Garcez, Seixas o Vasconcellos, Cardoso 
Barata, Condo de Samoiães , Custodio Rebello 
de Carvalho , Diogo Vivias, Pessanha, Garcia 
Peres, Elias da Cunha Pessoa, Jeremias Mas- 
carenhas, Faustino da Gama, Francisco Cuelho 
do Amaral, Alves Vicente, Sena Fernandes, 
Gaspar Pereira da Silva, Zuzarte, João de Mello 
Soares, Almeida Pessanha, João Rebello Cabral, 
Sepulveda Teixeira, Moraes Carneiro, Bernar- 
dino Cardoso, [onorato Perreira, Joaquim Ju- 
dico Samora, José da Costa Sousa Pinto Basto, 
Macedo Pinto, Ferreira de Castro, Amaral Ba- 
nho, José Joaquim da Cunha, José Joaquin de 
Mattos, José Maria Genul, D. José Maria do 
Carvajal, José de Moraes Pinto d'Almeida, Jusé 
«Oliveira Baptista, Jusé Pinto Soares, José da 
Silva Passos, José Silvestro Ribeiro, Vellez Cal- 
deira, Paredes, Tenreiro, Pars de Figueiredo, 
Munvel da Silva Passos, Maximiano Ozoria,, 
Miguel Ozorio, Paulo Romeiro, Pedro Angusto 
Rebocho, Balthazar de Campos, Rodrigo de M 
nezes Pitta, Roque Fernandes Thomaz, Si 
de Sena Bello, Victorino de Barros, Visconde 
de Porto Carreiro, o Joaquim Filippe de Soure. 

Abi ficam os nomes dos representantes do 
povo que votaram em favor duma instituição 
que flagella esse mesmo povo, que degrada 
um paiz civilisado, que assoberba os poderes 
publicos, que macula todas as repulações. Não 
estraahariamos que assim voltassem, se podes- 
semos suppor — que tolos votaram seguindo os 
dictames da sua consciencia ; mas não o po- 
demos suppor, porque inuitos desses votos fo - 
ram dados por convenieneias partidarias, por 
satisfazer mesquinhas paixões políticas, por des- 
consideração aos desejus da nação. 

Abr licam os nomes dos representantes do 
povo, que volaram contra: a conservação do 
contracto do tabaco, que se exfurçaram por h- 
bertar esse mesmo povo das especulações, das 
alcabalas, dos vexames dos contractadores e dus 
seus feruzes agentes, que não respeitam a casa 
do cidadão, nem o pudor das familias. 

Os 74% deputados querem que contiuto a 
existir aquella execranda instituição. Continue, 
muito embora, nias conlinuemos ludos a pro- 
testar solemnemente contra ella, 

Do resaltado da questão acabamos nós de 
dar conta, mas aiida nos falta referir o que 
se passou na sessão de hontem; é muito no- 
tavel fui para não nos devermos já vccupar 
della. 

A concorrencia ás galerias se não [oi mais 
numerosa que a dantes do hontem, foi igual, 
apesar do dia se ter apresentado um verdadeiro 
dia de inverno. Estava Ludo aptabado de es- 
pectadores de todas as gerarchias. Tinha à pa- 
lavra o sur. José Estevão, e todos queriam ser 
testemunhas presenciaes da sua seluctora elo- 
quencia, todos queriam ouvir um discurso bri - 
lhante na forma é nas doutrinas; comu são us 
que pronuncia o distimeto orador. Era respei- 
tavel ver tuda a camara em profunda attenção 
ás palavras do illistre deputado, e em prolun- 
do silencio a imensa gente que alli tinha ly 
só para o vnvir. 

Esto que dizemos não é a lraducção d'am | 
affecto pessval, é 0 que sentimos é que 0 sen- 
te loda a gente desapaixonada, quando no sa- 
lão de S. Bento se levanta a voz do sur. José 
Estevão, em occasiões solemnes para o paiz, 
como era à de hontem. 

Tod o discurso do eloqueme deputado [oi 
importante. z É: 

Depois de varias considerações o snr. Jusé 
Estevão entrou na materia demonstrando do 
modo mais claro e positivo as vantagens da 
administração sobre a arrematação, ponderando 
todos us inconvenientes desta, tento em rela- 
ção á economia publica como á liberdade dos 
cidadaus, como aus interesses do estado, ) 

O snr. José Estevão emprazou o snr. Avi- 
la para declarar se tinha ou não recebido a 
proposta dus snrs. José Ferreira Pinto e Ma- 
noel José Machado, da qual já nos lemos oc- 
cupado, e para declarar se era verdade que s. 
ex.º tencionava deixar demorar na comissão 
de fazenda todos os papeis relativos ao con- 
tracto do tabaco para depois de feciadas as 
cortes o arrematar sÓ coiu a approvação na 
generalidade. à 

Neste ponto o discorso do snr. José Es- 
tevão for uma verdadeira (lagellação so sur. 
ministro da fazenda. O ilustre deputado (ez 


lhe as mais graves accusações, as mais pus 
gentes censuras, nulando a polca franqueza, 
a pouca lealdade com que s. ex.º procedia 
nesta ponderosa questão. = o 

O" snr. ministro da fazenda levantou-se, q 
declarou que efectivamente Unha recebido a 
proposta ; e que respondeu aos proponentes que 
não podia resolver sem a camara se decidir. 
Guardar para resolver se ha-de dar o monopo- 
lio por administração, depois de estar decidi- 
do que elle seja arrematado, foi cosretada que 
o snr. Jusé Estevão não poude admiltir, nem 
ninguem pode admitir, A resposta do. snr. 
ministro da fazenda, ou significa muito ou não 
significa coisa nenhuma 

Quanto á demóra dos papeis da commis- 
são, disse s. exc.º que não era essa a sua in- 
tenção; mas que não podia evitar que a com- 
missão os demorasse | q 

O snr. ministro da fazenda não respondeu 
mais nada | 4 

Acabou de fallar o snr. José Esteção q 
appareceun outra vez o snr. Sena Fernandes a 
requerer, que se julgasse a maleria disculida. 
Que o requerimento levo bom despacho, já o 
deixamos dito. 

E de contracto do tabaco, basta por hoje. 

Na camara dos pares fallou omlra vez q 
snr. ba de Porto de Moz contra e contra- 
cto para o caminho de ferro da norte, e to- 
meçou a fallar o snr. visconde d'Alges, que 
ainda ficou con a palavra para amanha 

O novo secretario da embaixada brisenni- 
ca em Lisboa, mr. Augustos Pagel, € 0 moro 
secretario da embaixada (ranceza, mr. Aimé de 
Aqnin, foram hontem - recebidos no pago das 
Necessidades por el-rei o sur; D Pedro 5.º 


Nos fundos não houve hontem alteração no- 
tavel. e 


——— 


ACADEMIA DE BELLAS ARTES NO PORTO. 


O quanro e provas do sar. João Antonia 
Corrêa, postos a publico no Meseu Portuense por 
espaço de oito dias, como para: conturso da 
cadeira de lente proprietario de pintura histo- 
rica, vaga pelo fallecimento do snr. Joaquim 
Rodrigues Braga, são provas não equivocas da 
sem proveitoso adiantamento no estudo dê Bel- 
las-Artes em Pariz, no decurso dos 6 annós; 
que alli estudou, e não menos convincentes; 
de que bem soubo aproveitar-se do tempo a 
da subscripção, com que varios cavalheiros mui 
distinctos desta cidade se dignaram subscrever, 
dando saa quota correspondente, para que é 
seu talento natural desenvolvesse de farça em paiz. 
tranho, visto o não poder fazer infelizmente no 
seu paiz natal, pelo atrazo em que nelleainda: 
se acha este ramo d'instrucção. Por tanto; pas 
rabens sejam dados desde jã a esses vávalhoi- 
ros, que viram corondos os sens esforços. 

Para prova do seu adiantamento; basta só 
contemplar a sua obra. Nella se revellá o gos- 
to e maestria, tanto no suave manejo do pin- 
cel, como no severo e grandioso do desenho: 

Não é preciso ter conhecimento cabal da pin= 
tura: (como me acontece infelizmente) para dej= 
xar de impressionar-se com aquelle sem troba= 
lho, logo á primeira vista. 

O seu quadro historico, quo representa S. 
Pedro em casa de Maria (acto dos Apostólos) , 
se por ventura merecer algoma censura dos en= 
tendidos por tal om qual disposição intompes- 
tente, ou impropriedade deste ou daquelhe ino 
dividuo, que figuram no grupo como aceesso- 
rios, pelo menos não póde deixar de confessar, 
que n'aquello quadro se acham religiosamente 
guardados e mui bem entendidos os dous to= 
picos essenciaes do quadro, isto é= 0) cara- 
eter sisulo e santo do veneravel S. Pedro, é 
o respeito, submissão e espanto dos demais quê 
acabam de receber tão saudoso hospede 

De certo depois de Sequeira e Vieira, nada 
se tem visto tão bom como aquillo, » 

Da sua próva do Nú basta dizer, (permite 
ta-se a expressao), afigurau-se-me vêr realmente: 
um homem nú... 

Tal é o bello colorido de fórmas e o bem 
entendido, com que pelo snr. Corrêa são da= 
dos os toques de elaro-esenro 

Em verdades é feliz sequisição para a Acr- 
demia de Bellas Artes do Porto a admissão de 
tão talentoso maaceba, elle saberá ensinar ans 
que não tem meios de ir estudar no estrân=, 
geiro, não só qual a vereda e o verdadeiro tri- 
lho que se deve seguir em um estudo, que mais 
depende do engenho que da arte, mas tambem 
com o seu exemplo lhes imbuirá o desejo da 
applicação de que demanda lão magestosa arte. 


ê .. 
(Braz Tixana.) 


—————mm 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Admissão livre. Em Mesponha pabli- 
cou-se uma ordem real, dispondo que sendo 
satisfuctorio o estado da saude publica em Por- 
wmgal sejam livremente admittidas as suas pro= 
cedencias, nos portos hespanhoes. R 

— Declaração. Publicou-se oficialmente 
em Mespanha, uma participação, declarando que 


(em Hamburgo se não tomam precauções con- - 


tra as procedencias dos pontos atacados da 


cholera-morbas. 
— Estruda de Villa Real a Chaves: O 
governo attendendo ds circumstancias em que 


se acha a provincia de Traz-os:Muntas vrdenow + 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


em 


6 difédior das obras publicas do districto 
de Villa Real marchasse quanto antes para & 
villa dê Chaves a fimde estabelecer desde logo 
fra proximidade «la mesma povoação, um ou 
mais partidos, em quepossam empregar-se até 
300 vwperarios. Este funccionario deverá reco- 
niitcer o traçado “geral que fôr ímais convent- 
vie para aquela linha de comunicação en- 
tre Vila Real a Chaves, é encarregar depois 
uh: dos ofliciaes, que servem ás suas ordens 
de confeccionar o projecto na diretriz que lhe 
indicar, e bém assim de dirigir os trabalhos 


nstrucção 

a A Era de Villa Real a Chaves é de 
reconhecida utilidade 

Correio de Coimbra. As malas do 
correio são já conduzidas n'uma carroça desde 
Coimbra até & Mealhada. 

O correio de Viseu não vai a Coimbra co- 
no mé agora; leva as mallas só alé á Mealhada 
» sã dahi conduzidos áquella cidade pelo cor- 
reio do Pário. 
omadias. O almude de vinho que 
nó dia 20 foi aprebendído pelos barreiras, pro- 
«huziu nm arrematação 148010 reis. Pela mesma 
ocensião foram arrematados 6 odres de vinho, 
que eram introduzidos como azeite, e mais 5 al- 
mudes tambem de vinho, e outras miudezas, 
tudo appretíendido pelos barreiras; produzindo 
na arrematação cento e tantos mil reis, sem 
tontár o valor das cavalgaduras, que conduziam 
os odres, que se acha em deposito na Alfan- 

eg 


— Pedido. As escadas do Cudeçal ainda 
se Acham privadas da illuminação a gaz, ese 
ha silio que mais della necessite é pur certo 
aquelle.. Os muradures e às pessoas que por 
alli tem de passar (requentemente queixam-se e 
com tasão de um tal esquecimento. Reconhe- 
cemos qué não é possivel illuminar a gaz loda 
& oidade au mesino tempo, mas quereriamos 
que depois de iluminadas as principaes ruas, 
como já w están, se preferissem os silios mais 
arriscados ; e entre estes deve contar-se em pri- 
meiro lugar o Codeçal. Hoje que já a do 
Muro de lado da ponte gosa dos benefícios da 
Mlimiftáção a gaz, não deve haver difficulda- 
«le em continual-a pelas escadas até encon- 
tra se com o sitio já iluminado por este sys- 
téinia. Pedimos póis á ex.”? camara que at- 
tenda a esta necessidade e ás justas queixas 
«us moradores das escadas do Codeçal. 

== Concerto. Wujo tem electivamente lu- 
gar m concerto dedo pelo nisso compatriota e 
«istinctocartista, O smr. Celestino. A escolha 
que elle fez das peças de canto não podia ser 
melhoro O 3.º meto do Torquato Tasso, e a 
aria final dos Focaris são duas peças de mo 
sita em que um cantor pólo apresentar todos 
as seis recursos artísticos. 

O sur. Gelestino é merecedor de toda a 
protecção, nã só pelo seu merito, -mas porque 
tem por fim arranjar meios para se lrans- 
Wortár d Londres onde vai” dar alguns concer 
tos coin álguns mrtistas italianos de grande no- 
mesa, que o protegem e basta este motivo 
pará Quê ella lhe não seja recusada — ahi 
depêndo eh parte o porvir deste artista portu 

[44 


Além do beneficiado timim parte no di- 
vertihiento musical alguns artistas da companhia 
lyrica, é a sur? Almonti e o snr. Vianni em 
obsequiib ao snr. Celestino cantam o duelto da 
Lucia de Lammemoor. 

Pela companhia nacional são representadas 
as cómedias — À partida dos Tres — e A Na- 
morada do Princípe. 

Como se vê o divertimento é variado e 

bem escolhido — E" de esperar que seja muito 
concorrido, como desejamos au beneficiado. 
—  — Club Portuense. Domingo reunin-se 
eih asa dô snr. Domingos Augusto do Souto 
e Freitas a assemblea geral desta nova associa- 
ção em numero de 34 socios para elleger a 
«direcção que a deve gerir no seu 1.º anno, fi- 
emillo Conipusta dos seguintes snrs. 

Vresideme Bernardo Pereira Leitão. 

Vice-presidente, Guilherme Augusto Macha- 
do Pereira. 

cretarios , Jusé Fruclnoso Ayres de Gou- 
sório, Dr. Cazimiro de Castro Neves. 
Thesdurdveo , Joséd'Amorim Braga. 
Wirectores , Manoel Joaquim Aranjo Costa, 
Joaquim Vicirá de Magalhães , Miguel de Sousa 
muedes, Pedro Wanzeller , Frederico Soares An- 
cele, Joaquim Punto da Fonceca, Manoel Jua- 
quimé babo, o Alfredo Allen. 

sea TRÉ fiert O sur. José Antonio de 
Cârvalho Erandão, escrivão da administração 
dá 3.º bairro desta cidado dirigiu uma carta 
ao «data! do Commercio,» que transcreveu a 
notícia duda pola &Civilisaçãos de que o es- 
erivão que fizera a diligencia da moeda falsa na 
cadea da lelação do Porto tivera de evailir-se 
pára a capital com receio de que aqui o as- 
sassinassem, declarando uma tal assersão des- 
pida de verdado, seso referia a clle, 

O sné. Brandão declara mais não ter to- 
wado pário nã diligência da cadea é que fora 
á capital com licença de um mez para se des- 

ir de um parente que vai viajar para o 
estrangeiro, e lnmbem para consultar alguns 
fácultativos de Lisbor subre o ferimento que 
lim puuco recebera num olho andando á caça. 

Como na capital se não acha outro es- 
«rivão desta cidade é provavel que o far luapon- 
4ado pela«Civilisação» se refira ao snr. Brandão; 
sido alinamos porem cum o que lhe podesse 


dar: origem, 


vea 


Nas duas diligencias ultimamente feitas na 
endea, tomaram parte em uma o snr. Lessa, 
escrivão da administração do 1.º bairro, e em 
outra q sar. Villa Nuva;, que é o escrivão do 
processo; ambos elles se acham nesta cidade 
e parece-nos que não terão de [fugir com receio 
de serem assassinados. De falta de segurança 
é que ninguem se pode queixar nesta cidade. 

— Um ditoso paiz M. Sehnetzel minis- 
tro de Anhalt-Bernbourg, abriu a sessão dos 
Estados do ducado, em nome do duque e du- 
queza co-regente, e annunciou que o estado das 
finanças era assaz salisfactorio, para se pade- 
rem reduzir a 25 por cento as contribuições 
directas, 

— Ammuncio celebre. O «Correio de Lyon», 
publica na pagina d'annuncios o seguinte aviso, 
por baixo de uma vinheta que representa um 
barco do vapor levado por dous balões : 

« Balão acrostatico a vapor. 

« As pessoas que desejarem tomar acções 
do balão que se constrne em Turin podem di- 
rigir-se a Lyon, a casa de M. Moncherel, es- 
criptorio das loterias, no caes de Santo Anto- 
nio n.º 9. 

« Q dito balão fará o trajecto de — To- 
rin a Pariz, com 40 ou 50 pessoas, em 14 
horas. As pessoas que quizerem tomar parte 
nesta empreza são prevenidas de que já não 
ha se não um pequeno numero de acções. As 
descripções, o desenho, assiin como as condie- 
ções da sociedade, serão entregues a cada ac- 
cionista. Preço de cada acção 10 fr. e 55 c. 


— Ainda o cometa. O receio do come- 
ta toma na Inglaterra proporções inacreditaveis, 
não sómente nas classes do puvo mas tambem 
na aristocracia, Muitas pessoas julgam que o 
fim do mundo, para 13 de Junho proximo, foi 
predito pela Escriptura Santa, e os padres são 
apoquentados com perguntas a este respeito 
Algumas pessuas preparam se para o aconteci- 
mento com jejuns e preces; outros dissipam 
loucamente a sua fortuna, julgando que muito 
breve a não precisarão. A 13 de Junho, diz 
o povo, v cometa se aproximará visivelmente 
mais e mais da terra, estender-se-ha sobre lu- 
do o céo, envolverá o nosso globo em uma 
obscuridade completa, seccará loda a agua dos 
mares, e lransformará por lim a lerra em um 
montão de cinzas. 

As classes mais elevadas acreditam em um 
choque subito. » 

Pela nossa parte não acreditamos nem n'uma 
nem noutra cousa. O mundo acaba-se para 
quem vai morrendo; 


— O talisman de Carlos Magno. 
«Páyz» dá os seguintes pormenores dcerca de 
um relicario chamado o «talisman de Charle- 
magne», de que actualmente está de posse o 
Imperador Napoleão : 

« No fim do 8.º seculo Carlos Magno e 
Haronn-al-Raschid, mandaram am ao outro em- 
baisadores. Para agradár ao grande monarcha 
Chiristão Colifã lhe envivu as chaves du 
Santo Sepuichro e o estandarte de Jerusalem 

« Ao mesmo tempo, isto é em 797, Ha- 
roum persuadiu o patriarcha de Jerusalem a 
enviar a Carlos Magno um monge do monte Oli- 
vete com diversas relíquias, entre as quaes se 
contava o famoso talisman. 

« Lê-se na chronica de Saint-Marin que 
foram entregues a Carlos Magno — As faixas de 
Nosso Senhor, um pedaço da cruz e da corda 
d'espinhos, o Santo Sudario, a camisa de N 
Senhora, o braço de S. Simeão e as claves 
do Santo Sepulebro. » 

Sendo estas reliquias transportadas para 
Aix-la-Chapelle, fizeram grande numero de mi- 
lagres : segundo a chronica de S. Marin, estas 
reliquias curaram: 62 cegos, 12 demoniacos, 
8 leprosos, 15 paraliticos ete. 

Então se proclamou por todo o mundo 
convidando as gentes a visitar Aix-la Chapelle , 
nos dias de Junho. O papa Leon, e o arce- 
bispo de furpin, alli foram e diante delles [vi 
ressuscitado um morto. » 

« Estas reliquias existem ainda em Aix- 
la-Chapelle, sendo «desde essa epucha expostas 
de 7 em 7 annos á veneração dos crentes. 

Porém o talisman de Cárlos Magno ficou 
no seu tumulo até 1166, anno em que fui 
aberto 0 tuímulo e tirado O relicario O gran- 
de homem trouxe 17 annos este relicario au 
pescoço, desde 797 até 814, anno da sua 
morte, 

« Mil annos depois aquelle relicario, que 
por tanto tempo ponsaza subre o coração do 
fundador da civilização occidental, passou a ser 
propriedade de um outro Carlos Magno, 

Napuleão 1.º tendo restituído, em 1804, á 
cidade de Aix la-Chapelle as reliquias que [hr 
foram roubadas durante à revolução, o clero 
lhe fez donativo do precioso tslisman, que mais 
tarde passou para 0 puder do sobrinho Jo Im- 
perador. 
ste relicario é douro, circular, é incrus- 
tado na superficie de pedras preciusas, tendo 
no centro duas largas saphiras sobrepostas, en- 
cerrando um. bocado da vera cruz. O interior 
do circulo de vuro encerra fragmentos de cada 
uma das reliquias mencionadas. » 


— Somnambulismo. «Le Patriot», de 
Fulton, condado «"Oswego (Estados Unidos), 
conta o seguinte, do que lhe deixamos a res- 
ponsabilidade : 

« Um phenomeno singular, ou quasi pro- 
digio, se verificou na pessoa de miss Mary 
Star, sobrinha de M. 4, Luomwis, desta locali- 


o 


0, 


dade, e que actualmente vive com 4 familia de 
seu thio. 

« Esta joven foi por algans dias atacada 
de uma meia cegueira, e violentas dores de ca- 
beça ; com tudo restabeleceu-se de prompto. 
Em ama das noites seguintes, depois de ter 
adormecido profundamente, levantou-se, foi 
acender o candiciro, e pegando em lapis e pa- 
pel escreveu alguns versos, que na manhã se- 
guinte se encontraram ; e dos quaes ella negava 
ser a aulhora; porén o testemunho de uma 
prima, sua companheira de quarto, e o da sua 
propria letra não permitiam duvida. 

« O receio dos perigos que podia ter uma 
luz nas mãos de uma pessoa adormecida, fez 
com que o tio na noite seguinte, escondesse 
candieiro. Não obstante, a joven levantou-se , 
e em uma completa obscuridade, escreveu ou- 
tra peça em verso, que em pleno dia se reco- 
nheceu perfeita. 4 orlhographia e a ponteaçã 
eram correctas; as linhas estavam (ão direitas, 
que um mestre d'escripta, não as faria melhor 
com luz. Isto repetiu-se muitas noites suc- 
cessivas 

« Em quanto á joven ella não conservava 
lembrança alguma destas cousas e leimava a 
negar o facto. Acontecem que os seus amigos | 
a vigiavam de perto, e despertaram no proprio 
momento em que ella escrevia, e dizem elles | 
que ella ficava então como uma pessoa que 
acordava do um profundo somno, e não podia 
acabar a linlia nem mesmo a palavra do ver- 
so começado. Quando se lhe lirava o papel 
e tinta, ella bia remecher os armarios o gave- 
tas com à mesma facilidade que em pleno dia. 

« Uma das peças foi escripta sobre um 
fragmento de papel quo tornou a achar na 
manhã seguinte entre as folhas d'um Allas. 4 
maior parte das suas prolucções são datadas de 
17 de Agosto de 1840, data do seu nascimen- 
to e muitas lem a seguinte inseripção: « Es- 
cripto para a Courrier. » O Courrier era um 
jornal que se publicava na lucalidade onde ella 
residiu durante a sua infancia. De resto, a 
natureza não lhe dá disposição alguma para a 
poezia, e nunca mesmo [ez tentativas neste 
genero. Porém as peças serão originaes ou só- 
mente reminiscencias de leitura? O que é certo 
é que ella escrevo sem saber o que faz, e em 
um quarto escuro como um forno. Já lhe tem 
acontecido, sub a influencia da inspiração ca- 
hir no mesmo estado durante o dia. 

« Ha dias despertou. quando escrevia ás 
escuras, 

« As suas sensações, conta ella, foram en- 
lo muito extraordinarias, Os seus olhos fixos | 
no manuseripto, illuminaram-se como duas alam- | 
padas, alâmiando ao ponto de tornar legivel 
o escripto; desviados do papel, capagava: 
trevas. 4 peça que ella escrevia | 
vite, terminava por estas palavras 
“a ultima nvite que vos é permitido es- 
crever. » 

« Não sabemos o que se passou. 

« O nome de M. Loomis U toda a sus-| 
peita quanto á veracidade do facto. A saude | 
da joven é sempre periclitante, é os medicos | 
desesperam de a curar. » | 

— Condemnação. (Do «Braz Tisana :)» De- 
eidiu-se no dia 13 do corrente em Montalegre 
o processo contra os salteadores, que em 185 
e 1856 fizeram varios ronbos na Galisa e Por- 
togal. A sessão durou 54 horas principiando 
no dia 11 pelas 10 horas da manhã; os reus 
eram 1, tendo faliecido na vespera 2, esen- 
do inter- | 


| 
| 
um o celebre Maneta — testemunhas 
rogadas 100 — quesitos ao jury 200!!! Oju- | 
ry julgou os crimes provados, e os reus fu- 
ram condemuados, 4 a trabalhos publicos por 
Loda a vida — 6 a 8 annvs, idem — e 4 absol- 
vidos por falta de provas. 


INTERIOR, 


COIMBRA 23 de de Maio. (Do «Tribano 
Popular»:) Como tinhamos annunciado , leve 
hoje lugar a exposição de gado cavallar, tinar, 
asinino, e vaccum, A despeito do dia chu- 
vosu , que se apresentou, a feira esteve bas- 
tante concorrida ; e das quatro classes que con- 
correram , só em duas a comissão entendeu 
dever conferir premios, que [oram na classe 
cavallar e na muar. 

Na cavallar obtiveram o premio de 60800) 
reis uma egoa do sur. Jusé Antonio Vieira de 
Campos — o segundo do 4U$00U reis um ca- 
vallo do snr. Francisco de Lemos — é q ter- 
eeiro reis 254000 reis um cavallo do sur. Frau- 


cisco Barretto. | 
o gado muar, só uma mulla pertencente 
á snr.º D. Enlalia Leite, foi premiada com q 


3.º premio de 258000 reis. 
Mereceram mensão honrosa mais seis ca- 
valgaduras. 


VIANNA 25 de Maio, — Da «Aurora do 
Lima»: Pur cartas de Sualhães, comarca du 
Marco de Canavezes, consta ter all havido na 
tarde do dia 18 uma tão forle trovoada, quo, 
apezar de durar só lrez quartos d'bora, cau- 
Zou consideraveis prejuisos. O riu que alra- 
vessa a [reguezia engrossou de lal mudo que 
pôde arrastar na sua corrente, nove moinhos, 
duas pontes, sete açudes e mais do 200 arve 
res, arruinando lamentusamente lodos qs cam 


tambem muitos animacs domesticos que foram 
surprehendidos por a terrivel trovoada , cujos 
prejuisos se calculam em mais de vinte córitos 
de reis | - 

No concelho de Bouças houve tambem , 
segundo reierem, uma grande saraivada, que 
estragou os centeios, linhos, ele. : varejando 
muitos cámpos, de todo que ans precisam sér 
novamente semeados, e outros só d'aqui a al- 
guns únnos se puderão tornar produclivos, tal 
foi o estrago que solfroram. 

— Páreco que voltamos ao rigor do in- 
verno. Nestes ultimos dous dias tem havilo 
um temporal desfeito, continuando ainda o ven- 
to a soprar rijo do sudoeste. Calcula-se quo 
tenha já sido" muito consideravel o estrago nàs 
vinhas, em vista da grande porção de Íracto 
que se achava nascido ; Deus permitia que esta 
inclemencia de tempo não continue assim por 
muitos dias. 


VALENÇA 25 de Maio. (Da «Razão») : 
Os trabalhes da estrada de Vianna a Caminha 
principiaram no dia 18 do corrente. Já estão 
empregados mais de duzentos trabalhadores na- 


| quella estrada, e o ex"? conselheiro Placido 


trata de pôr em arrematação, o mais breve, 
possivel, as obras de tuda à estrada .repartindo- 
a em pequenos lanços. 

E” de suppôr que ainda este amo fique, 
se não concluida, muito adiantada, Os tava- 
lheiros que deram impulso a esto tão ithpor- 
tante melhoramento, e que tanto se tem em- 
penbado para o levar a cabo, são dignos do 
luuvor, porque dos seus exforços grandes van- 
tagens hão-do resultar aos povos do alto-Mi- 
nho, e em geral a tudo 0 paiz. 


EXTERIOR. 


O gran-duque Constantino sahiu no dia 20 
de Burdeus. 

Conlirma-se a notícia de que O rei da 
Prussia não só renuncia ás reclamações que 
ultimamente apresentava relativamente bens 
ecclesiasticos e á revisão da constituição de 
Newchatel, mas desiste espontaneamente da in- 
demnisação de om milhão que a conferencia 
do Pariz lhe estipulara ; eque o conselho fede- 
ral suisso tinha acceitado. 

Acredita se que a cunferencia de Pariz sa 
reunirá proximanente pera receber esta com- 
municação importante é para assignar uv pro- 
jeeto do medeação, a que só faltará a sâncção 


da assembléa federal. 
O imperador d'Annam, imperio visinho da 
China, do qual é aliado ; por ama cirenlar que 


dirigiu a tados os mandárins governadores das 
praças marilimas do imperio , em data de 10 
de Fevereiro, declara que. se conserva: neutral 
na guerra entre a China e o Oetidente, e or- 
dena que os mandarins não tomem partido nem 
pelos chins nem inglezes; porque não 
tendo injurias a vingar não fem motivo para 
fazer guerra, 

O imperio annamita tem um exercito de 
150:000 homens e uma esquadra numerosa 
A sua capital é ué 


As noticias de Montesiden de 7 Abril, 
dizem que a febre amarela envadira a capital 
do Estado Oriental À apparição desta epidemias 
alé agora desconhecida nas marzens do Ikio da 


Prata, espalhon o paúico na cidade: paralisa- 
ram-se us negocios, e os habitantes abastadas 


refugiaram-se no interior do paiz : entreos que 
fugiram contam-se as medicos, Segundo as 


participações  officiaes no espaço de nm mez 
não falleceram mais de 168 pessoas. As ca 
maras toncederam ao governo um credito ili- 
imitado para altender às necessidades da saude 
publica. 

Dizia-se em Berlin que o principe Napo- 
leão era portador de um convite do tei da 
Prussia au imperador Napoleão, para este hir 
a Berlin no proximo ontomno. 

O arranjo projectado entre o governo da 
Napules é as potencias vccidentaes, falhou com- 
pletamente. 

No dia 20 ficaram os consolidados ingle- 
zesa 93 e 1 oitnvo a de 94 a prazo. 


—————— 


PARTE MARITIMA. 


PO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 21 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Yap, ing D. Affonso, (em quali- 
dade de paquete ) 

NEW-YORK. — Br. suee. Harmonien, aduella. 
ROTTERDAM. — Vap. bull. Rhône, (em quati- 
dade de paquete). 

SETUBAL. — Il. 5. José, cortiça. 

SANIDAS. 

CADIX. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, (em qua- 
lidade de paquete). 

FIGUEIRA. — KR. Senhora do Carmo, lastro, 
IDEM. — LS. Vicente, lastro. 


NOVIMI 


(TAVIRA, — Cab. Senhora dos Martyres Novo Des- 


tino, laboado, vazilhame, ele. 


pos marginacs. a a churar a faMa dum za- 
gal que desappareceu ; os lavradores perderaio | 


ILHA TERCEIRA: — Pat. Respeito, pedra de cal. 
Cahique do arseual Restauração. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM 22. 
o ENTRADAS. 
MALAGA. -— Vap. fr. Ville de Paris 
dade de, paquete). , 
VIANNA. >,H. Bôa Lembrança, madeira. 
PORTO. — Vap. Lusitania, (em qualidade de pa- 
quete), 
ALCACER-DO SAL. — . do arsenal S. Marti- 
“nho, madeira 
SPEZZIA. — Prag. à vap. americ. Susquehanna. 
IA. — H, Dez de Outubro, arroz, ele, 
N RLEANS. — Galer. americ. Katabdin, 
“trigo, farinha e aduella. 


(em quali- 


—————— Samoas—— 
SWANSEA. — Br. ing, Veloeity, lastro. 


PORTO. — Yap. Lusitania, em qualidade de pa- 
quete o2 0 

FÍGUEIRA. 2H, Lealdade, lastro, 

IDEM: — R. Julia, lastro. ;j 


IDEM. — H. Santa Cruz, lastro. 


. Br. de, guerra Carvalho. 
——— 
PORTO 25 DE MAIO. 
Neste dia não entrou nem. sahiu embarca- 
ção alguma. 
k U IDEM 26. 
9 A'S42 HORAS DA MANHÃ. 


“Nado se avista fora da barra.. 
Vento 0. (forte) eo mar agitado. 


AMUNIOS. 


O dia 27 do corrente “a Direcção da 
Real Sociedade Humanitaria manda 
celebrar. ás [0 horas da manhã. na Real Ca- 
pella de Nossa - Senhora: da; Lapa, “uma 


missa-pelo eterno descanco do Instituidor | 


sidente da: Direcção, o snr. Manoel E 


desta charidosa Associação e que fôra Pre-| 


Clamouse Borwne. 
saudade ! 


E um tributo de justa 


Venda de Fôro. 


UEM quizer comprar um fôro de 120% 

rs. (em metal e annuaes) imposto na 
Quinta da Maya ou do Paço, no lugar de 
Cidadelhe,, freguezia de, Aviozo, concelho 
da Maya, dirija-se a João da Silva Mattos, 
morador na rua do Loreto n.º 69, 2.º an- 
dar, em Lisboa, que elle dará todos os 
esclarecimentos. 744) 


TEN E «| 
A rua Nova dos Inglezes n.º 56, ha para | 
«vender uma porção de milho por pre- | 

ços razoavel. 745] | 


Za bd pd 
o: COMPANHIA SEGURANÇA. 
Q A feira 28 do corrente, pelo meio 
adia mo Escriplorio da Companhia na 


rua Nova dos Inglezes, se hão-de arrema- 
tar 5 acções da Companhia Segurança, por | 


fullécimento dos snrs. José Joaquim Car- | 
neiro, é Joaquim da Costa Leite. 
soPorto 25 de Maio de 1857. 746] 


Q dia 1.º do proximo mez de 
AN Junho na rua d'Almada na casa 
dos leilões, pelas [9 horas da ma- 
tem" dé próceder-se por amigavel ven- 
| de uma, morada de casas sitas na Praia 
deMicagaia que foram dos fallecidos Anto- 
nio Dias-da Costa e: mulher D. Maria da 
Piedade “e “Costa, com os n.º 132 133, 
dizimasS à Deos e foram avalluadas em 6955 
reis, ;e,coustam de dous andares para. a 
Praiase uma loja, e com suas pertenças 
paraas lrazeiras rua de S. Pedro; esta 
venila”é “promovida pelos herdeiros dos 
falecidos. [748] 


ELO" Tribunal do Commercio desta ci- 
dade e Cartorio do Escrivão Lessa co- 
mecçaram no dia 22 do corrente mez de 
Maio: a correr editos de quinze dias, a re- 
querimento do curador fiscal provisorio | 
da massa fallida de José Luiz Gomes da | 
Costa, commerciante que foi desta cidade 
para por elles ser intimado o mesmo fallido 
da Sentença do Tribunal que o declarou 
emestado de quebra: para que no referi- 
do praso haja de recorrer da mesma Sen- 
tença, se para isso tiver fundamento, pena 
nãoo fazendo de ser lançado ea Senten- 
ca ser havida por passada em Julgado, e 
ntíhca mais poder fazer reclamação alguma 
a semelhante respeito. 


49] | 


Modista de Lisboa. 
LARGO DO PAÇO DA MARQUEZA N.º 25, 
(Bt pa RvA CnÃ.) 

REPARA chapeos de palha de- todas as 
qualidades e prepara plumas e faz toda 
a qualidade de modas. [747] 


COMPANHIA GARANTIA. | 


O dia 5 de Junho ao meio dia, pe- 
rante a Direcção da Companhia, hão-| 
de rematar-se sete acções por fallecimento | 
dos accionistas os snrs. José Joaquim Car- | 
neiro e Manoel de Clamouse Browne. 
Porto 19 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio. Joaquim de Oliveira Castro. 
[750] 


CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA, 
4º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE 


Rs. 9.000:000 | 


| INHA & RORIZ, cambista, na rua das 
E Flores n.º 1 e 2, junto 4 igreja da 
| Misericordia, e defronte-da Companhia dos 
Vinhos n.º-280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos e cautellas da pre- 
| sente loteria, cuja extracção, deve princi- 
piar a 29 do corrente. [128] 


ENDE-SE uma quinta murada 
com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. 
is Alem disto vende-se tambem | 
ribeiras com seus lameiros, e | 
bouças de matto com pinheiros contiguos 


a estes bens. Tudo dizima a Deos. 
[305] 


A La Ville de Pariz. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21, 
Sucessor MuLLIER É c.. 
EMOS a honra ds informar ao “respeita-| 


vel publico que temos na Alfandega um ! 


| 


| sortimento bonito de fazendas proprias da | 


estação que serão despachadas no corrente | 
d'esta semana. Foram escolhidas em Pariz/ 
pelo nosso agente alli, os arligos são vestidos | 
de seda muito ricos c ultimo gosto, vestidos 
bareje com folhos, seda lavraca em peça, | 
gaze de seda, gravatas de seda ultimo gosto, 
bijoutaria de todas as qualidades, requifes, 
chailes touquim da India, chailes de ca- 
zimira, ditos de seda e de bareje, oculos 
de Theatro muito finos e nova invencção, 
leques, pentes de bufalo, bordados, caixas 
de musica, bengalas, marquezinhas. 
Temos a mesma costureira que anliga- 
mente, e continuaremos a fazer os vestidos | 


que é de sua arte. 
gando de Pariz, traz as modas as mais 
modernas. - 

Tambem aproveitamos esta occasião 
para annunciar que querendo nós Jliqui- 
dar as fazendas antigas do armazem, por 
isso oferecemos cortes de vestidos de bareje 
com folhos de 3:000 até 63000 tambem | 
uma porção de filas de seda e galões e 
requilfes, muito baratissimos. [736] 

Aviso. 
[IR Senhores que costumam carregar para 

O RIO GRANDE DO SUL, e mais portos 
do Brazil, ha para vender por preços com- 
modos um sorticento de BARBICACHOS 


para chapeos na loja de Retrozeiro no lar- | 
go de S. Sebastião n.º Ale 42. . [688] 


Mi. J. RIBEIRO, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 15. 


ECEBEU de Lisboa pelos vapores VE- 
SUVIO e LUSITANIA, lindos chapeus 
de seda para senhoras. [737] 


e manteletes e esparlilhos, em fim tudo o |” | 
Aquella snr.º che-| Seseigs 


Mindividuo competentemente habilitado 
com uma completa inslrucção, - Lanto 
secundaria como superior recebida nos Ly- 
ceus d'esta cidade, e no de Coimbra e 
com um grau scientifico recebido na Uni- 
versidade de Coimbra, offerece-se a ensi- 
nar Latim, Logica, ou Philosophia racio- 
nal e moral, e principios de Direito natu- 
ral, Retorica, Lilteratura classica, Historia 
Geometria e Francez. As pessoas que se 
quizerem utilisar do seu prestimo, quei- 
ram dirigir-se à rua de S. Miguel n.º 45, 
que ahi encontrarão quem lhes indique a 
pessoa habilitada. O annunciante prompli- 
fica-se tambem a ensinar em qualquer dos 
Collegios desta cidade, todas ou quaesquer 
d'estas disciplinas, apresentando aos snrs. 
Directores documentos que garantem a sua 
aptidão e moralidade. [739] 
Leilão. 
UARTA feita 27 do corrente na 
Praça dos Voluntarios da Rai- 
nha n.º 22, pelas 10 horas da ma- 
nha, se hade arrematar uma grande Li- 
vraria a. maior parte em Direito, e bem 
assim pinturas em cobre, Lonna, e pau, gra- 
vyuras, um cravo e mais'objectos que estarão 
patentes no dia do Leilão [742] 


A rua do Calvario n.º 33 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 

ras de castanho por preços commodos. 
(107) 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


UEM quizer allugar a Quinta da Revolta 
em Campanhã com sua casa nobre ca- 
pella e jardim adequada para collegio ou | 
grande familia falle na mesma. [698] 


Aviso, ; 

À requerimento do curador fiscal provi- 

sorio da massa fallida de João Baplis- 
ta de Macedo, se ha-de proceder, pelas 
12 horas do dia 29 do corrente Maio, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, à 
arrematação com o abatimento da 5.º parte 
d'uma propriedade na Calçada dos Clerigos 
n.º 29 a dl, freguezia da Victoria, que 
se compõe de loja para frente, outra para 
as trazeiras, quatro andares, aguas-furta- 
das, saguão, e no fundo d'este uma casa 


de dous andares e loja com communica- 
cão for corredores que ha entre ambas 


as casas-no primeiro e segundo andares, | — 


tendo-agua de poço, avalúada livre de re-| 
paros, pensão 28880 reis annuaes, e do. 
dominio de 20 um, em 9:5005000 reis : | 
c avaliada a 5.º parte fica em 7:6005$000. 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


PARA LISBOA, | 
O PAQUETE LUSITANIA, 


Em consequencia do mar agi- 

tado na barra, ão pôde sa- 

hir hoje, ficando transferido | 

a para amotha ás 3 

tarde. Agéntos 4. Miller GC] 

Rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, | 
Agencia no Porto 26 de Muio de 1857. 


Para Londres, 

O vapor ingloz VESTA 
9 capitão R. Kavanaugh. 
Sabirá aproximadamen- 
leaté ao dia 28 de Maio. 
Tracta-se com D. M. 
*. Preto 27 sh. ce 6d, 


70) 


horas da 


Feuerheerd Junior & C. 
por tonellada de vinho 


Para Pernambuco. 


O Palbabote COINCIDENCIA forrado 
de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sabir com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se no caixa Joaquim Duarte de 
Mattos, Cima do Muro n.º 101. [587] 


Para Pernambuco. 
barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 


tb d'Azevedo Canario, para carga é 


passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 


Vai sahir com muita brevidado a 


db 


[530] [em ex 


Para o Rio Grande do Sul, 
7 pelo Rio de Janeiro, 


Vai sabir com muita brevidade à 
“galera LINDA DE-BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira, Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou-kít de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado , rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

a (348) 


Para o Rio de Janeiro. 
sb A barca RAPIDA acha-se prompta a 


sahir e por isso roga-se aos snrs. 

passageiros queiram vir legalisar suas 
passagens, e aus surs. carregadoresa apresen- 
tar os conhecimentos. 


Ainda recebe alguma carga e passageiros. 
Tracta-se com José Marques da Costa Junior , 
na Baleria do Terreiro n.º 12. (542): 


Para Stocholmo por Sines. - 


O patacho sueco FELIZ, capitão C. 
Onlem-: quem no mesmo quizer car- 
“ima do Muro n.º 123 e 124. (671) 
Para o Rio de Janeiro. 
Claudino Domingues Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Miragaia 
n.º 457. (534) 
RS Sahirá logo que esteja prompta é o 
tempo permitia, a Dbarea HYDRA. — 
pagar lá, se lhe derem aqui fiador á passagem, 
Tracta-se na praça de Santa Theresa n.º 37. 
sustentar os passageiros de fora da cidado 
desdo que os mandar vir para embarcar. 
Pararo Maranhão, com escala 
por Lisboa. -- - 
Pay momentos se espera de Vigo, sahirá 
poucos dias depois de conclair “a 
para receber o carregamento, que se acha prom- 
plo: para carga e passageiros lracta-se com 
384. (715) 
Para: o Rio de Janeiro. 
patacho RIO TINTO, do qual 6. ca- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que lem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
(27 
Para o Rio. de Janeiro. 
b ra — ANIZADE — capitão Santos, pa- 
ra carga e passageiros, para Us quaes 
tracta se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradore n.º 39. [574] 
tersburgo. 
(ASCIDADE,) 
ER, capitão 3. A Mazeiainkel, con- 
signatarios Eduardo Kebe, & C.º, 
ae e, 
R.T. DE S. JOAO. 
Terça feira 26 de Maio. cê 
Benríicio de “Antonio Maria Celestino, 
DOS TRES, comedia em um acto, pela 
Companhia Nacional. — O terceiro acto da 
lestino, e córos.— A snr? Almonti, e o 
snr. Viani, artistas da Companhia Italiana, 
a cantar o dueto da LUCIA DE LAMMER- 
MOOR, — A NAMORADA DO PRINCIPE , 


regar dirija-se a Francisco dos San- 
Brigue — TRES AMIGOS — capitão 
tem excellentes commodos. Tracta-se com João 
Para o Rio de Janeiro. 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
com Caetano José Ferreira, que 'se obriga a 
Precisa um facultativo. [309] ) 
A galera AURORA, que a todos os 
descarga : em Lisboa só terá a demora precisa 
Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua d'Alimada: n.º 
Sabirá com a possivel brevidade o 
quizer corregar ou hir de passagem (a pagar 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43.6 44. 
Sahirá com muita brevidade à gale- 
Ilentes commodos o bom traclamento , 
Para Copenhagen & S. Pe- 
A galeota hollandeza ROELPINA KUI- 
Taipas n.º 6, “s (506) 
EMPRESA NACIONAL. 
artista Lyrico Portuguez. — 4º PARTIDA 
Opera: TORQUATO TASSO, pelossnr. Ce- 
em obsequio ao beneficiado se prestarão 
pela Companhia Nacional. — Rondó final 


“da Opera: TD DUE FOSCARE, do mestre 


Verdi, pelo snr. Celestino, e córos. — À 
snr.* Gabriclla, Hernandes e; Begonha se 
rão a obsequiar o beneficiado, — 
piará ús 8 horas e ) quartos. 


“oltesponsavel, MS. Carqueja Junior 
ds a 
PORTO : TYPOGRAPIIA DO COMMÉNCIO | 


dente 


